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Curiosidades 
por Fernando A. de Carvalho Araújo 

U m v e l h o amigo, b ibl ióf i lo inveterado , p e r s i s -
t e n t e e infat igável p e s q u i z a d o r de v e l h a r i a s , o fe -
r e c e u - m e há p o u c o mais de um m e s um e x e m p l a r 
p r e c i o s o e e m per fe i to es tado d e c o n s e r v a ç ã o — 
t r è s m a c i s s o s v o l u m e s e n c a d e r n a d o s em boa e 
leg i t ima c a r n e i r a — intitulado « E n c y c l o p é d i e M é -
t h o d i q u e — M a t h é m a t i q u e s — P a r MM. D ' A l e m b e r t , 
L ' A b b é B o s s u t , D e L a L a n d e , le Marquis de C o n -
dorcet , & c — A Par is , chez P a n c k o u c k e , L i b r a i r e 
HOtel de T h o u , rue d e s P o i t e v i n s ; A L i è g e , Chez 
P l o m t e u x , I m p r i m e u r d e s E t a t s — M D C C L X X X 1 V 
— A v e c A p p r o b a t i o n , et P r i v i l è g e du R o i » . Cola-
b o r a m n e s t a obra , a lém d o s j á c i tados , M. J e a n 
B e r n o u l l i , M. Dargenvi l l e , M. D i d e r o t e outros , 
const i tu indo o s dois p r i m e i r o s v o l u m e s e par te 
do t e r c e i r o « m dic ionár io de m a t e m á t i c a s enquanto 
m a i s d e m e t a d e do últ imo é p r e e n c h i d a c o m um 
dic ionár io d e j o g o s . 

A le i tura d e q u a l q u e r d o s v o l u m e s é e x t r e m a -
m e n t e c u r i o s a e e luc idat iva e f o r n e c e e l e m e n t o s 
d e ind iscut íve l val ia para o es tudo da h is tór ia e 
g é n e s e dos métodos e idé ias da M a t e m á t i c a n o s 
s é c u l o s x v i i e x v i i i . 

H á dias, q u a n d o folheava o 2,° v o l u m e d e p a r e i 
c o m u m art igo inti tulado « Q u a r r é s Magiques» q u e 
c o m e ç a a s s i m : «em A r i t m é t i c a d á - s e ê s t e n o m e 
a f iguras quadradas f o r m a d a s por uma s e q ü ê n c i a 
ou s é r i e de n ú m e r o s e m p r o p o r ç ã o ar i tmét i ca , 
d i s p o s t o s em l inhas p a r a l e l a s ou em f i las iguais 
d e tal m o d o q u e as s o m a s de todos a q u e l e s q u e 
s e e n c o n t r a m n u m a m e s m a banda horizontal , v e r -
t ica l ou d iagonal s e j a m todas iguais e n t r e si .» 

O art icul is ta dá d e p o i s uma e x p l i c a ç ã o um 
p o u c o m a i s deta lhada da def in ição e a p r e s e n t a 
e n t ã o u m e x e m p l o com o s p r i m e i r o s 25 n ú m e r o s 
na tura i s , f o r m a n d o um q u a d r a d o natural e um 
q u a d r a d o mágico 
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e c o n t i n u a : « P o d e r - s e - i a a c r e d i t a r q u e o s qua-
drados mágicos t ê m ê s t e n o m e p o r q u e a p r o p r i e -
dade d e todas a s s u a s b a n d a s d a r e m a m e s m a 
s o m a p a r e c e u muito s u r p r e e n d e n t e , s o b r e t u d o 

e m c e r t o s s é c u l o s em q u e as M a t e m á t i c a s e r a m 
s u s p e i t a s de magia, m a s há t a m b é m forte e v i d ê n -
cia para c r e r q u e e s t e s q u a d r a d o s m e r e c e r a m o 
seu n o m e devido às p r á t i c a s s u p e r s t i c i o s a s onde 
e r a m e m p r e g a d o s , t a i s c o m o a f a b r i c a ç ã o de ta l i s -
mans , p o r q u e s e g u n d a a f i losofia puer i l d a q u e l e s 
q u e a t r ibuíam v i r t u d e s aos n ú m e r o s , q u e v i r t u d e s 
n ã o dev iam t e r n ú m e r o s tão m a r a v i l h o s o s ? O q u e 
c o m e ç o u p o r s e r u m a prát ica vã dos c o n s t r u t o r e s 
de t a l i s m a n s e dos ad iv inhos t o r n o u - s e o a s s u n t o 
de uma i n v e s t i g a ç ã o s é r i a para os M a t e m á t i c o s 
e m b o r a n ã o a c r e d i t a s s e m q u e p u d e s s e conduzi r 
a qualquer coisa de útil nem de sólido. Os quadra-
dos mágicos sentem-se sempre da sua origem : não 
podem ter utilidade alguma ; ttão são mais do que 
um jâgo cujo mérito reside na dificuldade e que 
sãmente pode originar, em relação aos números, 
alguns pontos de vista novos que os Matemáticos 
não querem perder.» 

O art igo cont inua o c u p a n d o m a i s u m a s s e t e 
c o l u n a s onde s e faz u m p o u c o d e h is tór ia e s e 
es tudam c e r t a s p r o p r i e d a d e s m a s a par te t r a n s -
cr i ta f o r n e c e m a t é r i a m a i s do q u e suf i c i en te para 
a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s de ordem gera l . 

O c o n t r a s t e e n t r e as a f i r m a ç õ e s do ar t icul is ta e 
a a p l i c a ç ã o actual de q u a d r a d o s da m e s m a f a m í -
lia à r e s o l u ç ã o d e d e t e r m i n a d o s p r o b l e m a s e x p e -
r i m e n t a i s é f lagrante . D e facto o s «quadrados la t i -
n o s » c o m o h o j e são d e s i g n a d o s c e r t o s t ipos d e 
«quadrados m á g i c o s » cons t i tuem, p a r t i c u l a r m e n t e 
no c a m p o agronómico , um d o s t raçados e x p e r i -
m e n t a i s m a i s e f i c i e n t e s e mais l a r g a m e n t e g e n e -
ral izados. P o r outro lado a ap l i cação dos p r i n c í p i o s 
d e es ta t í s t i ca à plani f icação, a n á l i s e e i n t e r p r e t a -
ç ã o d o s e n s a i o s b a s e a d o s n e s t e t ipo de t raçado 
e x i g e e m pr inc íp io o es tudo de um c e r t o n ú m e r o 
de p r o b l e m a s c u j a s o l u ç ã o es tá I n t i m a m e n t e d e -
p e n d e n t e da T e o r i a dos G r u p o s F i n i t o s . 

E s t a s "breves c o n s i d e r a ç õ e s m o s t r a m , m a i s u m a 
vez , c o m o é e x t r e m a m e n t e difícil e s t a b e l e c e r uma 
d e m a r c a ç ã o r i g o r o s a e n t r e C iênc ia P u r a e A p l i -
cada. P a r a o ar t i cu l i s ta da E n c i c l o p é d i a nada d e 
útil n e m d e sól ido poder ia r e s u l t a r do e s t u d o dos 
« q u a d r a d o s mágicos» , mas , s e p o r a r t e s m á g i c a s 
d e q u a l q u e r p o d e r o s o e i rón ico demiurgo , v o l t a s s e 
a ê s t e mundo, n o v a m e n t e na p e l e de u m M a t e m á -
t ico poder ia , m e d i t a n d o c o m tr is teza n a fragi l idade 
d o s j u l g a m e n t o s h u m a n o s , r e p e t i r d e s c o n s o l a d a -
m e n t e c o m u m a nova c e r t e z a : « p o r q u e . , , q u e v i r -
t u d e s não d e v e m t e r n ú m e r o s tão m a r a v i l h o s o s ! ? » 


